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Alunos trocamsalade aula
por limpeza emmanguezal
Ascrianças limparam
partedo terrenoe
plantarammudasde
manguesemGoiabeiras

MARCELO PREST

Animada

A aluna Melissa

Vieira, de 5 anos,

participou do pro-

jeto pela primeira

vez, e adorou a

experiência.

“Eu achei muito legal e
quero voltar mais vezes.
Jogar lixo não dá”
—
MELISSA VIEIRA, 5 ANOS
Estudante

SANTA CATARINA

Gêmeasdãoà luz
ladoa lado

Os estudantes doCentro
MunicipaldeEducação In-
fantil(Cmei)JacynthaFer-
reira Souza Simões troca-
ramporumdiaoambiente
da sala de aula por outro
muitonobre:umavisitaao
manguezal, no bairro
Goiabeiras, emVitória, pa-
ra comemorar o “Dia do
Manguezal”, celebrado no
último domingo.
As crianças, entre 4 e 6

anos, literalmente botaram
amãonamassa, oumelhor,
na terra, limpando parte do
terreno e plantando mudas
demanguesnobairro.Alim-
peza, entretanto, só não foi
completa porque, infeliz-
mente, a vegetação estava
mais poluída do que todos
esperavameimprópriapara
a permanência das crianças
no local por um período

maior de tempo.
A atividade, que integra

um projeto criado por pro-
fessoresda crecheem2000,
faz parte de uma série de
ações de conscientização,

comoapoiodaPrefeiturade
Vitória, e visa a alertar a co-
munidade escolar e dobair-
ro sobre a importância da
preservaçãoedalimpezado
manguezal, ecossistema es-

sencialparaaculturagastro-
nômicadaCapitaldoEspíri-
to Santo. Vitória possui o
maiormanguezalurbanodo
Brasil e um dos maiores do
mundo,com11quilômetros
quadrados.É ali, emumes-
paço de transição entre o
ambiente marinho e o ter-
restre, que se reproduzem
inúmerasespéciesdepeixes,
moluscos e crustáceos.
Acompanhado pelas

professoras Fabíola Fraga e
MárciaOliveira,cercade50
crianças saíram logo cedo
da escola e foram em dire-
çãoaomangue,próximoao
Galpãodas Paneleiras.
Eospequenosaprovaram

aação.Ossorrisosdascrian-
ças entregaram o quanto
elas se divertiramcomana-
tureza. O pequeno Rafael
Ferreira, 8, ficou feliz em
plantar umamuda deman-
gue no bairro. “Espero que
faça diferença”, torce ele,
que participa do projeto há
três anos. (CaíqueVerli)

Duas gêmeas idênticas,
de 23 anos, deram à luz
duasmeninasnamanhãde
domingo, na mesma sala
de parto de umhospital da
rede pública de Içara, Sul
de Santa Catarina. Ema-
nuelleeValentina,respecti-
vamente filhas de Joyce Li-
noeJéssicaLino,nasceram
departonormal,cominter-
valo de três horas.
As irmãs descobriram a

gravidez na mesma época.
Joyce, porém, estava duas
semanas adiantada. “Estava
já com 40 semanas e no sá-

bado comecei a sentir uma
dor bem fraquinha. Então
minha irmã me falou pelo
celular que também estava
sentindodores”, diz Joyce.
Quando as dores au-

mentaram, a família intei-
ra foi paraohospital. As ir-
mãs ficaram lado a lado
durante o trabalho de par-
to, que atravessou a ma-
drugada. Jéssica viu Joyce
dar à luz Emanuelle às 8h
de domingo. Às 11h, nas-
ceu Valentina. As crianças
nascerampraticamentedo
mesmo tamanho.

ARQUIVO PESSOAL

Meninas nasceram com três horas de diferença

MANCHA DE MINÉRIO

ValeémultadaemR$220mil
porpoluiromardeCamburi
Apunição foi aplicada
pelo Iemaapósa
constataçãode
poluiçãoporminério

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Por poluir o mar de Cam-
buri comminériode ferro,
na região do Porto de Tu-
barão, em Vitória, a em-
presa Vale será multada
emR$220mil. Segundoo
InstitutoEstadualdeMeio
Ambiente (Iema), autor
da punição, “o lançamen-
to de minério durante o
carregamento do produto
atingiu o ar e omar”.
A empresa também foi

intimada a manter limpa
todaaáreadedescarrega-
mento e carregamento de
minério e de carvão.
O diretor técnico do Ie-

ma,AlbertoniPereira,expli-
couqueamulta foipautada
em legislação estadual, que
leva em consideração a
magnitude e a degradação
causada aomeio ambiente.

“Esse não foi um dosmaio-
res acidentes”, explicou.
Em 2012, a Vale foi

multada em R$ 3,36 mi-
lhões, resultado de um
“acidente mais grave”,
acrescentou Pereira. A
empresa terá 15dias para

recorrer damulta e conti-
nuará sendo fiscalizada.
A constatação da polui-

ção foi feita por técnico da
Secretaria de Meio Am-
biente de Vitória (Sem-
mam) que acompanhava
duasvistoriasrealizadasna

GILDO LOYOLA / ARQUIVO

Relatório apontou grande acúmulo de minério nas correias transportadoras da Vale

O OUTRO LADO

Empresa vai
avaliar notificação

Por intermédio de no-
ta, a Vale confirma que
recebeu a notificação do
Instituto Estadual de
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Iema) no
final da tarde de ontem.
A empresa informa que
irá avaliar a notificação
recebida pelo Iema para,
então, apresentar a sua
defesa dentro do prazo
estipulado pelo órgão.
Ressalta que, apesar de
ter protocolado requeri-
mento junto à Secretaria
Municipal de Meio Am-
biente de Vitória (Sem-
mam), no qual solicitava
cópia do relatório, até o
momento a empresa
não recebeu qualquer
retorno da Secretaria.
A Vale reforça que to-
das as solicitações fei-
tas pelo Iema e pela
Semmam estão sendo
cumpridas dentro dos
prazos determinados,
conforme constatado
nas fiscalizações reali-
zadas pelos órgãos am-
bientais às operações
da empresa.

empresa pelos vereadores
daCapital,membrosdaCPI
doPóPreto.Apartirdaí, foi
produzido uma relatório
queserviudereferênciapa-
ra o Iema aplicar amulta.
O documento apontou

“grande acúmulo de mi-

nério nas estruturas das
correias transportadoras
desse produto para os na-
vios e nas plataformas de
sustentação das correias.
Issoocasionouoderrama-
mento desse material no
mar, causando poluição
no ambientemarinho”.
O secretário de Meio

Ambiente de Vitória, Max
da Mata, informou, na úl-
timasemana,que foi apri-
meira vez que os técnicos
constataram a presença
desse tipo de mancha
(pluma) nomar.
O presidente da ONG

Juntos SOS Espírito Santo
Ambiental e membro do
ConselhoMunicipal de De-
fesa do Meio Ambiente,
ErayltonMoreschi,conside-
rouamultaum“desrespeito
ao cidadão capixaba”. “O
valor é muito baixo. É um
absurdo. E pior, refere-se a
uma poluição que ocorre
sistematicamente, repetiti-
va, e nada é feito para cor-
rigir o problema”, pontuou.


